
O SIGAM 0 0  PARTIDO R EPU BLICA N O  

P u b l i c a ç ã o  d i a r i a

Redactor-chefe Francellino Cintra

ANNO XII
Redactor- Secretario 
F. NARDY FILHO

YTU’~  Estado de S. Paulo

1 5  I)E  S E T E M B R O  D E  1 9 0 4

Edictor-Gerente 
J. PER Y DE SAMPAIO N 813

€),-

A Cidade de Ylii
—« U » —•

Publicação diaria
H 8 C R IP T 0 R 1 0  REDACÇÃO E 0 F F IC IN A 8

RUA DA PALMA, N°. 56 

E X P E D I E N T E

ASSIGNATURAS

Pa ra  Cidade : A n n o ................20$000

: S em es t r e ........12$000

. , 7$000 

24$000

» >
» » : T r imes t r e

Pa ra  fóra : Ann o .................

> » : S e m e s t r e ..................14$000

As as8ignacuras v e n c e m - s e  em 31

de  J ane i ro  e  30  do Julho

Numero a v u l s o ......................

Numero a t r a z a d o .................

PUBLICAÇÕES

$100

$200

Secção Liv re ,  l i n h a .................. $200

Ed i t aes ,  l i n h a ...........................  $300

Publ i cação em I a. p a g i n a . . . .  $400
Nas  repet ições  f a r - s e - h a  aba t imen to  

de  50 % ,  quaudo a publ i cação for maior  
de 50 l i nhas .

A s a se igna tu ras  e publ i cações  de 
car ac t e r  par t icular ,  serão pagas  ad i an t a  - 
damen te ,  sem o que  e st as  não serão 
inser i das  e uem f ar emos a r e m ess a  da 
folha.

A s pessoas  de fóra,  que  desej a r em 
as8ignar  «A Cidade» devem manda r  
o pedido acompanhado  da impor t anc i a  
da a ss igna tur a  ; e aque l l e s  que  -já eram 
nossos ass ignan te s ,  ped imos que  m a n ­
dem sat isfazer  es t a  condicção;  caso  con 
trario,  su spenderemos  do meiado  de A* 
gosto em d i aut e,  a r em ens sa  da m es m a .

Os annuncio s serão inser idos  pelos  
preços  que  se  convenc ionar .

As obras,  só serão execa t adas ,  q u a n ­

do forpago a  me t ade  da sua  impor t anc i a ,  
no acto da encommenda .

Or iginaes  para  as columnas edi tor iaes ,  

só serão recebidos  n ’esta  r edacção  até 
1 hora  da  tarde;  secção l ivre  e a n u n ­

cios,  a t é  as  escu recer ,  sendo  porem 
p eqn ena s  publ icações,  recebem-se  até 
as  oito horas  da noite.

Não se  re s t i t uem or iginaes ,  a i nda  que 

não  se j am publ icados.

A r edacção não é «oi idaria com as 
ídéa s  emi t t idas  pelos col laboradores .

e ítra  s

Se tú  queres me ver escravisado.
Os m eus anlielos no teu  riso tom a,
E  verás aos teus pés ajoelhado 
E ste bravo  leão que não se doma.

N unca te  vi tão  bella  e rad ian te  
Como ao pallido lu a r quando sorrias, 
Parecias au ro ra  do levante 
Enfeixada n 'um  céu de m elodias.

Como D eus te  form ou p u ra  e divina 
D ando-te  um a alm a de perfum e e flores ? 
Pois quando falas o lu a r se enclina 
E  eu por ti  m orro de amores.

A tu a  voz, oh l decantado N um e,
Tem o poder do soberano a rtis ta ,
D e transform ar estrellas em perfum e,
E  as flores em m usica não vista.

Dos teus olhos os lim pidos negrores 
Na escuridão da noite accendem  a tocha,
A tu a  voz ó um  zum bir d 'am ores.
O sussurro da flor que desabrocha.

N unca te vi tão  bella e furguran te  
Como n 'aquella  noite de m ysterios,
Se rias, eu fitava o horisonte,
Se fallavas, beb ia  os sons ethereos.

D izem  que a essencia dos hum anos seres 
Só de um  sopro de D eus se levantou,
Mas eu só acredito  nos poderes 
D este teu  negro olhar que me anim ou.

D eixa solta as madeixas, crea tu ra ,
Q ue a brisa  os m eus segredos te  revelia,
E  nesta  desejada com postura
Aos meus olhos te  vejo inda mais bella

Se o perfum e da tua  bocca pura  
Na m inha fronte eallida não puz  ;
Como posso can ta r a form osura 
Do anjo lindo que me affoga em luz ?

E ' m uito ta rde , a viração que  chora 
Mostra-me u m  m undo de subtis pezares, 
D eixa que eu gem a aos teu s pós, senhora 
Escravisado pelos teus olhares.

D d l ä i ü t i c l ö

Anticlericalysmo. ...
inopportuno

O "R epub lica" de 11 do corrente mez 
estam pou no alto de sua segunda pagina 
o seguinte :

«De todos os discursos de 7 de Setem- 
«bro o mais in teressante foi o proferido 
pelo rM  Corrêa*, etc.

Refere-se, está claro, ao Dr. José C orrêa, 
operoso vereador da nossa Cam ara M uni' 
cipal, o qual tem  prestado inestim áveis 
Berviços a este m unicipio, como todos os 
y tuanos reconhecem , todos, com excepção 
dos directores do "R epub lica".

E stou  em com pleto desacco rdo : achei" 
me presente, assistindo aos fe s te jo s , ouvi 
o discurso do dr. José Correia, e com 
franquenza o digo, não sei a que oargas 
d 'agua vem esse qualificativo—in te ressa n ­
te ! ! !

O facto ó este : os alum nos do G rupo 
E seholar pararam  em frente ao edifloio da 
C am ara M unicipal e um  delles tom ando a 
palavra d irig iu  um a breve saudação áquel- 
la  benem érita  corporação. O dr. José Cor-

r eia, em nome da Cam ara agradeceu a 
saudação, disse algum as palavras de ani­
m ação aos alum nos alli presentes e ergueu  
um  viva á m ocidade das eschólas, e o 
cortejo  proseguiu em sua m archa. Creio 
que o que se passou foi isso pouco mais 
ou menos.

Os senhores acharam  in teressante ta^ 
discurso ? . .  .

Pois nem  eu tam pouco !
E n tre tan to  o "R epub lica” esfrega as m ãoB 

de contente, dá uns saltos, m ostra ao sol 
duas alvas carreiras de esm altados dentes>
e nos a tira  esta exclamação :

—Q ue discurso in teressante 1 Is to  até dá 
p g a r  a se pô r em duvida a in tegridade 
m ental do com teporaneo I A char in teressan­
te um a pessoa agradecer um a saudação que  
lhe ó d irigida I ! I 

E ' incrivel mas lá  está gravada em let- 
tras redondas essa apreciação, ornando a 
segunda pagina do R epublica , e attestando  
o critério  com que ó redigido aquelle 
jornal.

»* *
N a nossa opinião o discurso m ais in te­

ressante foi o que o sr. de Saldanha p ro ­
feriu  de um a das janellas da redacção do 
"R epub lica" em nom e do jornal.

Como ó modesto o sr, de Saldanha i 
proferiu  um  discurso interessantissim o, ines- 
cedivel, e veio abnegadam ente proclam ar 
o do D r. José C orreia como o m ais in te res­
sante de todos !

A qui vinha ao caso citar aquelles ultim o 
versos de um  soneto do nosso com panheiro 
F acundo V arella.

«Reflecti, na verdade, caros moços*
«Si nos olhos do povo vedes trave*
«O povo o que verá  nos olhos vossos ?» 

M odesto, m uito  m odesto o sr. de S a l­
danha !

R eproduzim os alguns trechos do discurso 
referido para  que os le ito res ju lguem  si e 
possivel haver cousa mais in teressante.

Começou s. s. dizendo que  si não fora 
incum bido pelo R edactor de d irig ir a  p a ­
lavra ao povo p ara  oom m em orar o 7 d e  
Setem bro, elle sen tiria  a neoesidade de v ir 
em seu nom e individual saudar aquella  
gloriosa data  de nossa h isto ria  etc. e tc.

Sim senhor ! bonito  exordio, que o povo 
foi escutando como o delphim  da fabula, 
ju lgando  se honrado em cotaduzir . . . .  o 
naufrago çl).

Logo porém  appareceu  o P ireo  da fabula, 
e o encanto do orador desappareceu por 
com pleto, e o povo reconheceu que  tin h a  
d ian te  de si não o o rador que esperava, 
m a s . . . .  um naufrago.

O generoso auditorio  porem  não procedeu 
como o delphim , mas escutou o discurso 
até a  u ltim a palavra.

Disse pois o orador que depois que  o 
inclito m arechal F loriano Peixoto consoli­
dou a p a tr ia  brazile ira , tinha  razão de ser 
a com m em oração das datas nacionaes, mas 
que elle Saldanha estava autorisado  a 
declarar que a p a tr ia  estava em dissolu. 
ção 1 1 1

O effeito dessas palavras foi indescrip ti. 
v e ll O Affonso, que de um a jane lla  q u a s i 
fronteira fiscalisava o serviço, deu um  m u r­
ro no peitoril, e olhando p a ra  o orador  
g ritava  :

«Adeus m inhas encom m endas I
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C I D  A D E  D E  Y  T U ’

«Partiu-se o leme !
«Salve-se quem  puder !»

O Q ainquim  Fouseca, em punhando ner­
vosam ente um num ero do «Rebate» sah iu  á 
janella , com prim indo o Aflonso, pallido, 
iu lo , verde e am arello como um tocheiro 
de Sexta-feira Santa  e poz se á g rita r, 
abrindo  m uito a bocca :

—O rdenança ! O rdenança I
Em seguida saccou do bolso do collete 

um  canivetinho de m adrepérola, preso a 
um a corren te  de ouro, e, tom ando-o por 
um apito  soprou a todo o pulm ão.

O M edeiros saltando á ru a  bradava :
—Si é o A rthur deixem-no por m inha 

conta !
Os professores do G rupo ficaram  como 

fulm inados. Ató os alum nos empallidece- 
ram  !

Só o orador  conservou-se im passivel, es­
perando que o auditorio  voltasse a  si, para  
continuar.

Parem os aqu i por hoje.
Si um a p a tria  ou uma institu ição  está 

consolidada, não póde estar em dissolução, 
porque consolidação e dissolução repellem - 
se, são ideias antinom icas.

Que im porta  porém  que seja ou não o 
seu  discurso incongruente e contradictorio  
em seus term os, oom tan to  que  a voz re- 
tum be por alguns m inutos com as infle­
xões e tonalidades da o ratoria , que a figu­
ra  do orador em estudados adem anes atra ia  
a  attençáo e os olhares dos ouvintes, e que 
estes se conservem  pacien tem ente de pé a 
escu tar as suas p ra ticas ?

E n tre tan to  isto è um  abuso : deve-se d i­
zer ao publico  cousas sensatas, nunca po 
rém  atirar-lhe phrases balofas que arm am  
ao effeito mas não resistem  ao sopro da 
aualyse.

ü  resto do discurso ainda foi m ais in te ­
ressante, como verem os em ou tro  artigo.

E  não apparece um T otó G uapiára  a 
com m entar ta l discurso ! F acundo  V arella. 
Ex-alum no, Ju s tu s , H omenfledis, Z. F . R ino, 
Ju c a  o T hesoura, N. N. onde estaes que 
não acudis a defender o povo assim lu d ib ri­
ado por esse raio de jo rna lis ta—orador?

E staes tam bem  hypnotisado pelo olhar 
m agnetisador do de Saldanha ?

Oh I Senhor do S aldanha 1 inpingis ao 
povo que a pa tria  está consolidada e dissol­
vida ao mesmo tem po, isto é que está viva 
e m orta, ou por ou tra , que existe e não 
existe, que é o não é, to be  or no t to be, 
como dizia Schakpear, e vindes d izer pela 
im prensa que o discurso do dr. José Cor­
rêa foi o mais in teressan te  I R equ in te  de 
m odéstia !

O discurso mais in teressante de todos, o 
que aceupa o prim eiro logar é o que  p ro ­
feriu  o "R epub lica" na R ua do Commercio, 
e em segundo lugar é o que p ro feriu  o 
"R epub lica" no 3alão do G rupo, em que 
dissestes que o B razil p a g o u  o  p a t o  I

O discursso do D r. José C orrêia si fosse 
in teressan te  estaria  em 3o logar.

| j astiça e se o sargente for escurraçado, a 
qua lquer hora, não será o prim eiro.

Q uanto as aucoridades acho m elhor que 
o J a n jã o v á  chorar seus peccados, o Quin- 
zinho tra ta r  do café que está no m atto e 
o Chá fazer corridas de cavallo.s Assim, 
nunca sahirão do seu papel.

(1) P erto  de A thenas naufragou  um  navio.
U m  delphim  tom ou um macaco sobre o 

dorso e conduzia-o á p ra ia  quando conver­
sando com elle perguntou-lhe si conhecia o 
P ireo. O macaco, pensando que se tra tava  
de um homem, (respondeu que era  amigo 
in tim o delle e todos os dias se fallavam . 
O delphim  então  observou-o m elhor, e, 
vendo que em vez de um  hom em  conduzia 
um  m onstrengo, atirou-o ao mar.

^Continua)

B r i n c a n d o
A policia anda a dar-nos m ostra cabal 

da sua  força. O sargento Caifaz de cavag- 
nac phiiosophico é o seu m ais saliente 
soldado.

A violência é hoje a  sua lei e cum prindo 
a com rigor têm m altratado  os que tem  a 
infelicidade de oahir-lhe na  mão.

Domingo um  distincto moço que aqui se 
acha, a  negocios particu lares, foi escolhido 
p a ra  sua victima. Preso sem nada te r  feito, 
foi recolhido ao xadrez entre  criminosos, de 
pois insultado pelo  sargeuto  Caifaz e final­
m ente espancado bru talm ente.

Na m anhã seguinte o mesmo sargento 
com soldados arm ados, obrigou-o a fazer a 
fa x in a .  Como o moço pedisse que não o 
fizessem passar po r essa vergonha, foi, 
no meio de apupos e am eaças obrigado a 
isso. N 'essa occasião declarou-lhe o supra­
citado sargento—que alli todos tinham  que 
passar pela fa x in a ,  mesmo que fosse um 
snr. B arão d 'Itah im , porque o que vogava 
e ra  a  vantade d 'elle sarganto.

Em  que paiz estam os nôs ? 1 E n tão  typos 
como o Snr. Caifaz ignorantes, brutos, 
estap idos e boçaes tom voz activa e p o ­
dem  proceder, sem correctivo, d'esse modo ?

E  as auctoridades procuram  encobrir, 
p a ra  salvaguardar a conducta do fam ige­
rado sargeuto , tendo  atê o Afifonso effore- 
cido os seus prestim os ao moço offendido I !

Is to  não pode continuar para  honra de 
Y ta  e socego de todos.

Ao snr. tenente  com m andante que é um 
m ilita r que sabe cum prir seus deveres 
pedim os providencias.

fo i s  o povo tem , tambem^ o seu dia de

A figura grotesca que está representando 
o directorio  m aragato na  po litica  de Y tú  é 
digno de compaixao. D epois de tecer in tri­
gas entre  os cüefes do P a rtid o  R epub lica­
no d 'esta  cidade e a Cominissáo C ontrai, 
conseguiu o Snr. G odofredo que  lhe  fosse 
en tregue a direcção politica do municipio. 
Mas, perguntam os sinceram ente : está S. S. 
de facto na direcção poé tica  de Y tú ? Não 
acreditam os. O d iroctono  que Q. S. a m uito 
custo poude rran ja r, como cra previsto  por 
todos, esphaceloa-se.

O snr B renha m aldiz a ho ra  em m etteu- 
se no em brulho, e po r isso retirou-se da 
cidade. O snr. P au la  declarou que  de ma- 
ragatos nem  a  som bra e raspou-se tam bem , 
de m udança. O proprio  snr. G odofredo não 
pode perm anecer na cidade devido as fa c a ­
das que os independentes lhe vibram  de- 
sapiedada m ente.

O A rthur, ora, o A rth u r é zero na o r­
dem das cousas....

O que consegniu, pois, o Snr. G odofre­
do até agora ? A policia ? O ra, isso ó osso, 
osso e m uito osso !

Q ual d ’esta vez o C hrisantho m orre e o 
chá da Collectoria não escorre.

Q ue gosto so !

Os typographos cá de casa parecem  que 
foram victim as da elocuencia  do Saldanüa 
Audam  com uma som nolencia que até faz 
dó. Pois hontem  não deixaram  em branco 
o lugar onde devia, estar o m eu pomposo 
nome . . . .  O lhem , que isto aqu i não é o 
"gam ella". E u  os ponho no pelourinho 
ou chamo o M edeiros para  acordai-os.

V ae hoje o segundo appello  ao Jan jão  ou 
alguém  por elle, para  que  venha um a respos- 
tasinlia ao «Rebate». Creiam-me, o S am uel 
não os fará em trapos porque tem  m uita  p en a  
dos tolos.

A f e o n s o  E u b i c o .

Noticiario
E l e i ç ã o  S o a a t o r i a i

A Coimnissào Central  do Pa rt ido  R e ­
publ i cano,  ap r e se n to u  eua d da  de 11 
do co r r e n t e  a c andida tu r a  do Dr.  
Autonio J auu a r io  Pinto Fer raz ,  l ent e,  
r e s i den t e  na  Capital ,  ao sulBagio dos 
seus  co- r e l i g ionar io s ,  para  a .eleição 
que  deve  se veri f icar u ’es t e  E s t a l o  em 
24 do co r r en t e ,  p i r a  o p r eenoin inen io  
da vaga,  de ixada  pelo Dr.  Si lva P in to ,  
no Senado  do Est ado,  
t l d b o i w  G o e p u s

0  s en ho r  Franc i sco  Garc ia  Cuba,  
impet rou  do T r ibuna l  de Jus t i ç a  do 
Estado,  o rdem de habeas-corpus,  t endo 
o T r ibuna l  o rde na do  que  o pac i en t e  se 
ap r e sen t a s se ,  ou v in do - s e  o delegado 
de policia de Ytú, o que  é ex t r auhave l ,  
visto como  Garcia as l a  preso p revent i  
vãm en te  por  o rdem do Dr Jui z  de 
Direi to Subs t i t uto ,  eu ào d ’aquel l a  au 
t o r idade.

Felicitações d’ ((A Cidade»
— 0  nusso p re sado amigo  Luiz G on ­

zaga Novelli  tern o .seu lar e n r i q u e ­
cido desde  anChonteni ,  pelo na s c i me n t o  
de mai s uma  í l lhinha,  a que  deu o n o m e  
de Maria da Conceição.

• «d»

Problemas a premio
Oe

0  que  é que  o Dr.  João Mar t in  - 
de te s t a  e cons ide r a  um  defeito.,  d< 
qual  las t ima não poder  se de sca r t a r  
e o res to  da h u m an i da d e  -o n s id e r a  uma 
perfe ição e u m a  bel leza ?

Solução Até qua r t a  fe i ra  a tard 
u’esta redacção

Premio  : —0  C o llar  da A f r i c a n a , bel Io 
r om ance  de Marion.

PROBLEMÁTICO.

Soluções do 4 °. proc lam a  :

I a. —Assim como os ApoGoIos depois  
de t e r em r ecebidos  o pode r  de / e su s .  
e spa lh a r a m- se  por  t odi  as pa r t e s  do 
mundo ,  ass im t ambem os chefes  raara 
gatos,  depois  de t e r em r eceb ido  a . . .  
policia do Gove rno  e s p i l b a r a m  se po- 
todo o Estado de S. Pau lo .

Go jc f iu jo a r .
2o — Os apostolos.  logo que  r e ce be ra m  

as luzes do Espi r i t o Santo,  e spa lha r am

se p ; Ias qua tro  par t es  do mun do  a 
p r ega r  a nova dou tr i na  que  coutava  
l im.iado n u m e r o  de p r o s e l i t o s ; assim 
t a mbem os chefes  maruga lus  de Ytú 
ao ; e c e b e re m  a i nv es t i du ra  do poder  
se e spa lha r am pelos qua t ro  rumos  car 
cL-hüs ; indo um para Ara ra s  hospeda r  
o D,-. P r e s iden t e  do Estado ficando por  
»sso cognomiuado  o A m p h i t r íã o , e lã 
licou e sc r ev end o  as ce lebre  Epislolae  
ad . irurenses  ; out ro  foi par a  S. Paulo,  
on lo se encaix o] e c reou  raizes  em 
palacio ; ou t ro  fo. para  S.  Roq ue  ; 
out ro  licou em \  tii ; const i tui  lo o 
C.ibriáo do Medenos  ; e ass im espalhados  
pro u r a m e s p a l h i r  a sua  poli t ica rep re  
sent ada  em Ytú, pe r  1\) e le i tor es .

E pa ssem para cá o r om anc e
J .  F e s o l v e n t e  

— E n g a n a - s e .  Voce fez a coisa mui to 
compr ida ,  por  isso o l ivro foi pa ra  o 
G j o f r a j  -ar.

PROBLEMÁTICO

ED1TAES
0  I r .  Antonio Cons t an t i no  da Silva 

C i s l ro ,  Juiz  de Direi to Subs t i tu to  des 
ta Comarca  de Ytú, e t c ’
Faço s aber  aos que  o p r e s en t e  edital  

v i rem que  nos t ermos  do Art.  ü da 
Lei n .  90G de 30 de Ju n h o  do co r r en t e  
aunó  tica aber t o  pelo pra.so de vinte 
d i n  a i ncr ipçào  do concu r so  para p ro ­
vimen to  do enrgo de escr i vão de paz 
des te  d is i r ic to  de Ytú. Não poderão  con 
co r r e r  • o ex l r anogoi ro  ; o me no r  de 
v ía t e  e uiu annos  ; e os comprehend i  
dos no ar t .  30 § I o do Dec.  n.  123 de 10 
de Novembro ,  de 1392.

0  concu rso  se r a  escr ip to  e oral 
e vers ará  sobre as segu in t es  ma t er i as  : 
Cd l i g r aph i a  Grammat i ca  po r lugueza  : 
ar . t h imo t í ca  : noções succintas  da Cons­
ti tuição Federa l  e do Estado ; nações 
su cintas  da t l ieor ia e pra t ica  do p r o ­
cesso.  Os co nc o r r en t e s  env ia r ão  a este 
Juízo os seus  r eq ue r i m e n t o s ,  a compa  
n¡i dos Je folhas cor r idas ,  dos doeu 
muñios  que  os p r e t e nd en t e s  j u lgar em 
no: e s sa r i o s  e de in formações  o m e r e c i ­
men to  in t el lectual  e moral  do r e q u e ­
r en te .  E para  que chegue  ao c o n h e c i ­
men to  de todos,  mande i  pas sa r  o 
p r e sen t e ,  que  s e r á  aí í ixado no lugar  do 
costume e publ icado no ’’Diario Ofifi 
ciai” . Dado e .pa ssado  aos t r in t a  um de 
Agosto de mil novecento s  e quat ro .  
Eu Gaatá)  Bicudo,  a judant e ,  o escr evi  
Eu Alfonso Borges,  E m r i v ão  do Ju r y ,  o 
sub  c revi  e a>s igno.
Dr. A n to n io  C onstan tino  da Silva Castro.

De o fiem Ja  Camara  Municipal ,  d'esla 
c idaJe,  aviso aos s euho re s  propr ie tá r ios  
de prédios e te r r enos  s i tuados nas ruas 
e t ravessas  onde for am collocadas 
gu i a s ,  que fica marcado  o praso de 
novent a  (90) dias,  para  os mesmuo 
fazer em o respoi l i vo  ca l çamento do»
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A CONDESSA
D E

M o n t e  G l o r i s t o
POR

J .  D o .  B o y s  

T raducção  de Alfreda Sa rm en t o  

VOLUME I 

P R O L O G O  

O TU E S O U R O  DE R INCOGNE 

I I

AS QUATRO LUZES

eut r e  mim e a  officina de Noirmont 
comprei  em fundições no espaço de 
dois auuos  o valor do duzentos  mil 
francos.

Toin n abriu mui tes  os olhos e pe rgu n ­
tava  a  si mesmo,  onde  ter ia  el le id< 
buscar  aquel l es  duzentos  mil francos.

— Às fundiçõos vendida s por tumba 
conta produzi ram apenas  cento e uoven 
ta mil,  mais  isso não faz ao caso .  Ad-  

icioMemo’ 200 Õ00 f rancos .
E sommaudo  com o dedo,  a cc r e s cen -

U U :
— Cinco,  oito e dois dez ,  e dois doze.  

Total  : u ld n r l h âo  duzentos  e c incoenta

passeios.  e findo psso prazo,  s e r à  esse  
se iviço fei to p i l a  Camara ,  pagando o 
p rop r i e t á r io  não  só o cus to do se rv i ço  
como t am bem  a mul ta  co r r e s p o n d en t e .

E, para que  n ingu ém al l egue i g n o r a n ­
cia, faço publ i car  es t e  pela im p re n sa .

Ftú,  12 de Setecubro de 1904.
O Agente  Execut ivo,  

Joaquim  A n to n io  da S ilva .A ii n u n c i o s
Carrinho para Padaria
V en de - se  um car ro  propr io  para  o 

commer c i o  de pães ,  con s t rucção  de 
Ia . o rdem.

E bem as s im animal  e a r r e io .
Pa ra  mai s  i n fo rma çõ es ,  ne s t a  r e d a c ­

ção.

A n im a e s  R ou h atlos
Foram roubados  da Fazenda  P im e n ta , 

ura caval lo l ordi l ho neg ro ,  cara  mai s 
clara que  o corpo,  alto,  de seis ao uos  
de idade,  manso  de monta r ,  a n d a r :  
t rote  de cão,  ama tugando ,  c r i na  toda 
t oz ida ,  fe r rado dos qua t r o s  pés,  a por -  
tugueza  ; e uma  bes t a  preta ,  al ta,  fina,  
mansa  de mon t a r  e de car roça ,  com 
s lgnaes  de coalhei ra  e de co r r eu t e ,  com 
a marca  A. S. na coxa,  do lado de 
m o n t a r , com a nda r  : t r o te  macio ; com 
fe r r adu ra s  es t ragadas .

Ga ti fica se com 100$000 de cada an i ­
mal,  a quem levai os a fázeuda  ac ima,  
ou d ’el les de r  not icia ex - t a .

ANTONIO DE ALMEÍDA SAMPAIO,

3

L d l Z  GAZOLA, abaixo a ss ignado ,  
par t ic ipa as pessoas  que  o h on ra m  co m  
a  sua  p r e f er enc i a ,  e o publ ico y tuano  
era geral ,  que  mudou  a sua OFFIC INA 
DE FERR EIR O da t ravessa  dos Col le-  
gios,  pa ra  o Largo do Collegio de São  
Luiz, bera em f r en t e  a es s e  e s t a b e l e c i ­
mento,  e onde  co n t i n ua pá a r e c e b e r  
as p recio-as  o rdens  dos m es m os ,  os* 
pe r ando  que  con t i nua rão  a h o n r a l - o  
com sua p r e f er enc i a .

LUIZ GAZOLA
Sabonete Japonez

Na P harm acia  de S: José, de  P e r e i r a  
Mendes & Fi lhos ,  v e n d e - s e  Sabonete Ja­
ponez,  infall ivel ex l e rm in ad o r  das m a n ­
chas do rosto,  e sp inhas ,  pannos,  s arda s  
e tc .

O comprado r  tem direi to a um e x e m ­
plar de musi ca  con t endo  uma  va l s a ,  
uma schot t i sch  e uma  polka,  todas da  
Aurél io Cavalcant i ,  denominadas  S a b o ­
n e t e  Japonez .

Vende -se  l ambem  A g u a  Rubimat a  
1$ 200a  garrafa.

Largo da Matriz 17.

inil francos.  E ’ este  o bolo.
Champion poderia ter  feito q ues t ã o ,  

mas uao ac mteceu ass im.  As ci f ras  
tèrn uma e loquencia  tal ,  que  não h a  
nada a  responder  lhes .  Atordoado com 
o resul tado daquel l a  som ma  prodigiosa,  
o doutor  sent ia  o suor  i n u n d a r - l h e  a  
raiz dos eabel los.  Naquel le  momento a  
cobiça dava,  por ass im dizer ,  vida ás  
suas feições de ordinário sem mob i l ida­
de a lguma,  e Toinon repet ia  a  me i a  
voz, como se qu izs sse  g rava r  ua m e m ó ­
ria e - t a  fabulosa quant i a  :

—Um milhão duzentos  e c incoenta  
mil f ranco 1 A cr i auça  ; que  vae nasce r  
e d a  noite vir ia a  ser  mui to r i ca  I

III

CHAMPION, MAT1PAY, TOINOiN & COMP.

A conversação a n im a v a - s e .  Champion 
despej ára  pela  sua  par t e  uma  ga rr af a  de 
agua rden t e  como bem o ind icava  a côr  
purpureada  das faces.  O doutor  Toinon 
e s t ava um pouco pal l ido,  e de ix av a  
intacto d i an t e  de si um copo de e l ixi r  
de Garus .  Malifay (João B ip t i s t a )  p r e f e ­
ria o aniz9te,  e  o seu  olhar  ve rgouhoso 
obrigado por dois espessos dóceis  de  
sobrancelhas  dum louro sujo,  e r r a va  
so r r a t e i r amen te ,  de um para  o outro.

E cheg ada  a occasião de ap reseu t ar  
mais pa r t icu l a rmen te  aos nossos lei torea 
es t es  t rez honrados  per sonagens .

( C on tinúa l
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Medico-Operador

Consultorio e Residencia

BIA DO CARMO, N. H
e â

Cliiiicu Cirurgico--Deatai*ia
Carlos de Souza Freitas

E

Aarâû Dantas da Silva
T r *  a l b  a l i i  a m  a  

R u a  d o  C o m m e r e i o ,  N .  1 4 7

¥1H

Pharmacia S. Jose’

D e  P e r e i r a  M e n d es*  &  F i l l i o

A v ia m -se  receitas com p res te za  e 
acceio , a qualquea  hora  do dio ou  
da no ite .

T em  em  deposito o excellente p r e ­
parado  p a ra  cabello -  PRIMOR.

L a r g o  d a  M a tr iz .  1 7  

Y T U '

Alfaiataria Bruni
DE

C H R I S T I A N O  B R U N I

Rua do Comm ereio , N. 89

N ’ esta casa executa se com p e r ­
feição qua lquer  traba lho  sob m ed i­
da e pelos m ais modernos f ig u r in o s .

Especialidade em obras de cin ta

— « Preços modicos.  »—

-o< )
G A B I iY E T E -D E N T A R I O  £

in
ADVOGADO

Acceita quaesquer serviços de 
sua profissão.

Rua do Carmo, N. 19

YTU

■ m  a u g u s t g ĝ e z ä r :

ADVOGADO

DA PALIA, N. 94

111 m p n i ñ  Níl íazen(la  V assou ra i,
ü  U i l l GI I L U,  vende-se 2  ju m e n to s  de
anno e pouco de idade.

A lg o d ã o
’eira Mendes  & I rmãos,  fazem n e ­

gocio para  p lant ação de a lgodão na f a ­
zenda  Sete  Quedas  da Conceição ; f o r ne ­
cem semen te s  g r a tu i tamen te .

A plant ação pôde se r  fei ta de e m p r e i ­
t ada  ou a for amento de ter ras .  P r i nc ipa  
condição qua  a  venda  do algodão tem de
der  fei ta pelo preço do mercado  e pa ra  cs 
mesmos.

V e n d e -fc por 10 000$Q00 qua tro  casas  
no S LTO DE I T U ’, dando el las  de 
a l l uguel  100$000 por  mez  ; hoje j á  me  
offerecem ma is  dinhei ro  ; foram re t i f ica­
das  a  pouco,  sendo  uma  na  eeqn ina  
largo da Eg re j a  tendo a m e s m a  um t e r ­
r eno no mesmo  largo,  de 20 met ros  ; 
s endo out r as  t rez  descendo para  uma  da s  
fabr icas  de t e c idos ;  a  rasão de  tenciona 
a dispor  é  porque p r e t endo  r e t i r a r -me  
d ’osta,  quem pre t ende r  d i r i j a - s e  em Ttà .

YTÔF‘
DR.JUUO MAIA

A D V O G A D O

R e s i d e n c i a da A b o l iç ã 9 4 
E s c r i p t o r i o :  - R. de S. B ento , 23

S. P A U L O
Advoga n 'es ta  com a rc a , e em  
ou tras  que se jam  servidas  

p o r  estradas de ferro .

D O S  D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto R.olim lunior

E  DO S O L IC IT A D O R

Juliò Prestes
RUA DIREITA,  N. 25 ( Sobrado )

S. PAULO

t

I r a i ®  ã te ík r  l i f a t a p j i f i e o
i > h í

L U IZ  S P IT Z E R
R U A  DO COMM ERGIO 7«

O abaixo ass ignado par t ic i pa  ao publ i co  y tuano,  que  acaba  de  ab r i r  
n ’esta  cidade,  a rua do Commere io  n°. 74,  ura bem mon tado  a t e l i e r  pho -  
tograph ico  no qual  exe cu t a  com per f e i ção e e sm ero ,  todo e q ua lq ue r  
t raba lho c o n ce rn e n t e  a ar t e ,  e por  todos os sy s temas  os mai s  ape r f e i çoados  ; 
enca r r eg and o  se t a m be m  de d e se n ho s  de q u a l q ue r  e spec i e .

Acha se a disposição do publido q ue  o q ue i r a  ho n r a r  com a sua  p r e f e r e n c i a ,  
t odos  os dias ,  e a qu a l q u e r  ho ra ,  e s t ando  t am bem  p ro m pte  par a  e x e c u t a r  
t r abalhos  fóra do atel ier .

PREÇOS RiZOAVEIS 

L u i z  S p i t z e r
N .  B.  O p rop r ie tá r io  de s t e  a t e l i er  é a r t is t a  e não  am ad or .

DO CIRURGIÃO DENTISTA 

EDU ARD O  A N D R A D E

^  Fo rmado  pela  Faculdade de Medi- 
cina do Rio de Janei ro*

N'este gabinete executa-se com  
n i t idez ,  perfeição, p res teza  e p re ­
ços modicos, todo e qua lquer  t r a ­
balho concernente a a r t e . 

Traualhos g aran t idos .

Rua Visconde de P a m a h y b a .

PORTO FELIZ

YYVVVV^V*TVVTTVVTVTVTVV
----------------  < 4

Typographia 
2 ) ; «  tA ^ G id a d e  d e  ^ t u /  »

— «o» —

N’esta officina aprompta--se 
com perfeiôão e n itidez todo e 
qua lquer serviço a ella concer­
nente.

R u a  d à  P a l m a ,  5 6

BR>-
K f T

Livraria e Papelaria
D E

ÃUGUSTE M EHLM ÃNN
B u a  d o  C o m m e r e i o ,  1 3 2

Chegou n ova  remessa de ear-  
tôes p o s t a c s , collecçôes 

completas

— « Y T U ’ »—

A v i s o

Por  mot ivo de força maior ,  fica 
t r an sfe r ida  para quando  for avisada ,  
a ex tr acçào da acção e n t r e  amigos  
que  deve r i a  se r  ex t r ahida  hoje ,  com a 
^o te r i a  de São Pauio,  de seis contos .

Ytu 1 8 - 8 — 1904 
V . D .  F .  S .

VENDE-SE
1 Car r i nho  de mol las  e de duas rodas 
l  Carr i tel ta com 2 an imaes  a r r e a d g  
1 B u r r a  de fer ro .
1 Armár io  g r a n d e .
500 Caixões vasios  de d iver sos  ta* 

t am an ho s . ¿ a r a  i n f o rm aç õ es .R u a  do Com- 
mercio  N. 12.

M Â  R M O E A R I A
O abaixo ass ignado  faz s c i en t e  ao r espe i táve l  publ i co  d ’es t a  c i dade q ue  a e  

dia I o. de Dezembro ab r iu  de novo á rua do Commereio  n.  10 a a c r ed i t a d a— Mar-  
morar ia  Y tuana— en ca r r e gan do - se  de qua lq u e r  ob ra  de  m á r m o re ,  l avagem de 
t umulos ,  ped ra s  e todo o se rvi ço  c on c e rn e n t e  a  esta  ar te .

P reços  nunca  visto,  po rque  as impor t ações  são d ir ec tas  da Iial ia.
E n c a r r e g a - s e  t a m be m  de f azer  q ua lq ue r  ob ra  da ac r ed i t ada  ped ra  Gran i t o  

que  se a cha  na Villa do Salto,  como  se j am tumu los  c ruze s  e q ua lq u e r  o b ra  par a  
cons t rucção.

Espera  o abaixo  a ss ignado  m e r e c - r  a conf i ança  do r e spe i t áve l  Pov o  Y t u a n o  
da ra  o que  não poupará  esforços  em bem servi l -o  c ap r i c han do  nas e n c o m m e n d a s  
que  lhe  for em fei tas.

P. B O N E T T I
  E X - S O C I O  D E  L .  M U T T I

O F F IC IN A  DE SELLEIRO
d e

JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
E U A  DD COMMEACIO, N. 145

# Carneiros.
c a r n e i r o s .

Na fazenda C onceição 
vende-se de 100 a 200

N’est a officina de sel lei ro,  c a p r i c ho sam en te  mon iada ,  e n co n t r a -  
se toda a qua l i dade de a r r e ios  de monta r i a  com todos os pe r t e n ce s  
e e s m e ra d a m e n te  con feccionados .

A pr om pt a - s e  sob e n co m m en da ,  os sol idos socados ,  ou ZER Y 
G UT TES  YTUANOS,  imitação ma is  ape r f e içoada  aos FRANCANOS,  
tendo se as vezes  a l guns  promp tos .

Accei ta se e n c o m m en d a s  tanto para es t e  mun ic ip io  como  para 
fóra,  de toda a  qua l i dade  de a r r e io s  para  monta r i a ,  t rolys e c a r r a ­
ças ; r e r a e t t e n do - s e  com a ma ior  b r ev idade .

Os t r abalhos  d ’es t a  otí icina,  r e c o m m e n d á m - s e  pela  per f e i ção  * 
s egu rança.

PREÇOS MODICOS
J T o ã o  B a p t i s t a  c i e  O l i v e i r a  A s s i «
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i PEREIRA MENDES& FILHO

Largo da Matriz n .  17 Y Ï U ’

Oá propr i e t á r i os  d e s t i bem montada  p ha r m ac i a  par t ic i pam ao publ i co  que ,  
tendo conc lu ido  a mon ta ge m da m asina,  a cham-se  aptos para  pe r t ó i i am en te  ser-;,  
v i r  üa commod idade  dos preços ,  a ss e io  e p rom p t i dã o .

Ou t ros im dec l a r am qu e  pos su em um complec to  so r t im en to  de drogas  e p r e - l  ¿ 3  
parados  nac ionaes  e ex t r a ng e i r o s ,  t udo aca u t e l a d am en te  adqu ir i do  ñas p r i n c i p a e s ' «¡S 
d roga r í as  de S.  Paulo e Rio de J a n e i r o ;  e por conseg u in t e  podem o í í e r ec e r  com 7por conseg u in t e  pode
innegual avei s  van t agens .
„ , 0  Publico en co n t r a r á  a testa da pha rm ac i a  S.  J O S E ’ o Sr .  FRANCISCO 
PED RO  DO CANTO IDNÍOR j  i p lomado pela Escola de Pha ¿macia de S . ¿Pau lo .

Us p ropr i e t á r i os  confiam na gene ro s i dad e  do publ ico,  em  vis ta do capr i cho 
quQ e m p r e g a r a m  na m on t ag em.

A pha rm ac i a  d ispõe  de um var i ado so r l im en to  de aguas  m in e ra e s  das pr inci  
pdes  rontea Al lemãs,  Ing lezas ,  F r ancez as  e Bras i l e i r as ,

At tende  a qu a l q ue r  ho ra  da noul e  e bem a s s im  oos sue  i n s t ru m en to s  que 
aluga  po r  p reços  s em comp e t ênc i a .

Largo da ívlatriz n. 1 7 - Y T IT  

P e r e ir a  M e n d e s  & P ii l io .
A - te l i e r  P l i o t o g r a p h i c o

DE
¡FREDERICO EGNER 

R u a  D ire i ta ,  51 Y tú
N’es t e a t e l i er  Capr ichosamente  mon tado  com os mais  mode r nos  ape r / e i coamen tos  

á a  a r t e ,  execu t a  se com a max ima  ni t idez e pres teza  todo e qu a l q ue r  s erviços
c o n c e rn e n t e  a a r t e  pho log ra ph i c i ,  t i rando r et ra tos  pelos sy s t a im s  
çoados,  inc lus ive  a p l a t i no t i p i a ; e,  de iodos os t amanhos  de sde  o

mais  aper f ei -  
m ig n o n s , até«i» t am an ho  natur al  ; o bem as s im r ep roducções

0*  p reços  serão  os mais  vanta josos  poss íveis .
T raba lha  se todos os dias ,  a i nda  os mais  nebu lo sos ,  de sde  as oito 

m an hã ,  a te  as cinco horas ,  e a l t e ado  chamados  para  fora do a te l i^r  
q ue  se con venc iona r .

0  publ ico en co n t r a r á  t am bem a venda,  ca r t ões  post ae s .  com vis tas de Ytú 
execu t ados  cora toda ni t idez ' i l u »

hora s d? 
a preço-

FREDERICO EGNER
r n i t f s H o  o Na fazenda V assourai 

L / a / /  ILO ll  tò .  vende-se duas  c a rr íte l-  
la s  novas, m uito  bem fe itas, de c ab reu v a , 
de eixos to rneados.
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A N G E L I N A  C E V A

A EMULSÃO BE SCOTT
LEGÍTIMA

“  Angelina Ceva d a  Paz, Bolívia, nasceu delicada e doentia. N a 
sua  infancia viu-se a tacad a  de um a anem ia pro funda que acabou de 
aniquilai-a, Com írequencia se" encaíarrhoava e as febres não a
abandonavam .

'T odos os cuidados m aternos eram  inúteis, se lhe receitavam  re­
m edios c m ais rem edios e a  m enina em peorava.

E m  ta l estado  se suspendeu todo tra tam en to  e po r indicação do 
m edico adm inistrou-lhe a  Em ulsão de Scott Legitim a. Desde o 
prim eiro  frasco se no tou  um a m udança favoravel. A criança 
começou a  adqu irir carnes e forças, seu sem blante de am arelado se 
to rn o u  rosado e actualm ente a  sua saude é perfeita .”

N ão se conhece n a  h istoria  da m edicina um  preparado  
que consegue ta n to  beneficio ás c ria tu ras doentias como a 
E m ulsão de Scott Legitim a. Q uando se lhe adm inistra- com 
constancia, os resultados são m aravilhosos e seguros.

E ’necessário não confundir a  E m ulsão  de Scott Legitim a 
com as im itações de paco tilha  que vendem  alguns b o ti­
carios. A L egitim a de Scott cura, e as im itações só 
beneficiam  ao boticario  que 'as vende.

Cada frasco da E m ulsão de Oleo de Figado de B acalhau 
que tiv e r um  que com prar deve procurar que levasse a 

m arca que m ostra  este desenho, pois esta 
m arca significa o m esm o que a m arca da lei 
que se encontra  nas je ies de p ra ta  ou ouro.

Em ulsões que não levam  esta m arca  são o 
m esm o que um a prenda falsa, dourada ou 
nickelada, feita de m ateriacs baratos.

151

A ’ venda nas Pharm acias e Drogarias,

SCOTT & BQWNE, Chimicos, Nova York
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O FFI C I N AS I Y PO G R A P H IC  AS
D' A CIDADE DE YTU

N esta officma aprornia-se co:n bre /ir-vi 3 i ni tf íaz 3 modicidade nos 
preços, todo a qnaîquoi tíabalho concernente a este ramo de arte.

RUA DA PáLMA, M. S6


